RELAÇÃO ENTRE O TEMPO EXCESSIVO DE TELAS NA INFÂNCIA E AS FUNÇÕES EXECUTIVAS


Ivison Matheus Moura Barbosa¹
Dr. Débora Sunaly Leite²


RESUMO
 Com a ampliação do acesso à tecnologia, é possível perceber o aumento das crianças que passam tempo excessivo frente às telas; pesquisas relatam que o uso precoce e excessivo destas podem prejudicar a saúde e o desenvolvimento geral da criança, visto que algumas funções básicas ainda não estão totalmente desenvolvidas nessa faixa etária, como as funções executivas, causando assim dificuldades posteriores em diversos âmbitos da vida. Nesse sentido, a presente pesquisa tem o intuito de investigar a relação entre o tempo excessivo de tela e o desempenho em funções executivas na infância, levando em consideração as variáveis: idade, sexo, o tipo de tela e os componentes das funções executivas. O estudo foi realizado por meio de uma revisão integrativa da literatura, feita nas bases de dados BVS e Pubmed, dos últimos 5 anos, com o público infantil (de 2 a 8 anos). Os principais achados sinalizam que quanto mais uma criança usa dispositivos digitais (DD), menor é a sua pontuação em componentes das funções executivas. Quanto maior a frequência do uso de telas pelas crianças, maiores são os problemas de inibição, flexibilidade cognitiva e memória de trabalho verbal. Nesse sentido, concluiu-se que a adesão às recomendações de uso adequado de tempo de telas, o tipo de conteúdo destas e mediação entre o uso são variáveis importantes para a manutenção dos componentes das funções executivas e do desenvolvimento global das crianças. 
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ABSTRACT
With increased access to technology, it is possible to notice an increase in children spending excessive time in front of screens; Research reports that early and excessive use of these can harm the child's health and general development, as some basic functions are not yet fully developed in this age group, such as executive functions, thus causing later difficulties in different areas of life. In this sense, the present research aims to investigate the relationship between excessive screen time and performance in executive functions in childhood, taking into account the variables: age, sex, type of screen and the components of executive functions. The study was carried out through an integrative literature review, carried out in the VHL and Pubmed databases, from the last 5 years, with children (aged 2 to 8 years). The main findings showed that the more a child uses digital devices (DD), the lower their score in components of executive functions. The greater the frequency of screen use by children, the greater the problems with inhibition, cognitive flexibility and verbal working memory. In this sense, it was concluded that adherence to recommendations for adequate use of screen time, the type of screen content and mediation between use: are important variables for maintaining the components of executive functions and the global development of children. 
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Introdução
De acordo com dados da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2019), recentemente, com a ampliação do acesso à tecnologia, o uso de telas tem se potencializado. Tanto em adultos quanto em crianças. Rotineiramente é possível ver crianças passando grande parte do seu tempo em frente a celulares, computadores, videogames, assistindo a   vídeos e imagens com animações, com o intuito de acessar algum tipo de entretenimento na mídia. Cada vez mais percebe-se que as tecnologias estão tomando um grande espaço nas casas brasileiras e, diante de tal condição, surge um questionamento: Quais as consequências ocasionadas pelo uso excessivo de telas frente a essa faixa etária?
Pesquisas alertam que o uso excessivo das telas sem limite, precocemente e sem conscientização, podem afetar de forma geral a saúde da criança, bem como: desregular o sono, acarretar patologias como a depressão, afetar a socialização, o comportamento e o desenvolvimento cognitivo (SBP, 2019). NOBRE et al. (2021) relatam que a exposição passiva às telas, por períodos prolongados, diminui a interação entre pais e filhos, acarretando atrasos significativos no desenvolvimento da fala e da linguagem, como também são cruciais para o desenvolvimento cognitivo da criança, em especial das funções executivas. 
É sabido que as funções executivas (FE) têm grande influência sobre o desempenho acadêmico por se apresentarem como habilidades associadas ao ajustamento e ao desenvolvimento cognitivo, emocional, comportamental e social (DIAMOND, 2013). Estudos mostram que as FE são preditoras para a conquista de aprendizado acadêmico esperado durante a vida escolar das crianças e adolescentes (ZELAZO, BLAIR & WILLOUGHBY, 2016). Nesse sentido, tal pesquisa tem como objetivo investigar a relação entre o tempo excessivo de tela e o desempenho em funções executivas na infância. 
Portanto, acredita-se que tal pesquisa tenha reverberações positivas no que tange à dimensão científica, social, familiar e educacional, a qual a geração permeada pela tecnologia se insere. Para isto, utilizou-se então, uma revisão integrativa da literatura que abrange estudos tanto teóricos quanto empíricos.
Consequentemente, nossa pesquisa investiga a relação entre o tempo excessivo de tela e o desempenho em funções executivas na infância, considerando as seguintes variáveis: faixa etária infantil, sexo, tipo de tela e componentes das funções executivas.

Referencial Teórico
O uso das tecnologias tornou-se indispensável para a vida cotidiana dos indivíduos atualmente. Encurtar distâncias, comprar e vender serviços, se comunicar, estudar, se livrar do tédio corriqueiro entre outras facilidades, estão associadas a ampliação e o acesso ao uso de telas nos dias de hoje, além de atingir o público de diversas idades. Destaca-se aqui, cada vez mais, o uso precoce e excessivo das telas pelo público infantil. No entanto, algumas problemáticas merecem destaque correlacionadas a desconexão do mundo real, como por exemplo:  interação física e social diminuídas,  prejuízo na afetividade e habilidades cognitivas e a dependência à tecnologia, visto que o cérebro da criança ainda está em fase de desenvolvimento e maturação, requerendo o uso moderado e consciente das telas (SIQUEIRA & FREIRE, 2019).
Ultimamente tal público vem sendo bombardeado pela tecnologia. Brincadeiras que antes eram feitas ao ar livre, vêm sendo substituídas pela passividade em frente às telas. SIQUEIRA & FREIRE (2019, p.23), destacam que “Se na época de nossos pais e avós a diversão eram brincadeiras comuns, tais como, pique no alto, futebol, brincar de boneca, hoje em dia, crianças e adolescentes da  era virtual, preferem vídeo game, desenhos animados, computadores, tablets e smartphones”.  Os efeitos do uso excessivo de telas vem acarretando em sérias preocupações entre as autoridades educacionais, principalmente devido aos efeitos deletérios desse uso em crianças.
WACKS & WEINSTEIN (2021), ressaltam que é preciso avaliar os efeitos das telas nas funções cognitivas e no cérebro, uma vez que foram evidenciadas relações do tempo execessivo de telas  com emoção cognitiva desadaptativas (autocensura excessiva, pensamentos catastrofi zantes), atenção prejudicada, a capacidade de processamento numérico reduzida, aumento da impulsividade, e a evitação experiencial (tentativas de evitar pensamentos, sentimentos, memórias e sensações físicas). Essa temática tem despertado o interesse de muitos estudiosos nos últimos anos, no entanto no Brasil pouco se estuda sobre o impacto nas funções executivas decorrente do frequente uso de telas por crianças. 
As funções Executivas são um conjunto de habilidades importantes para o comportamento humano, porque nos permitem agir de maneira eficiente e adaptativa em situações diversas. Um modelo bastante aceito na literatura recente, e sugerido pelo estudo de Miyake et al.  (2000), considera que as funções executivas se constituem de três habilidades principais: flexibilidade cognitiva, controle inibitório e memória de trabalho, de acordo com MIYAKE et al.  (2000). A partir da integração dessas três funções executivas principais, outras habilidades surgiriam, como, por exemplo, planejamento, tomada de decisão, resolução de problemas e mesmo raciocínio, consideradas funções executivas complexas (DIAMOND, 2013).
Elas nos ajudam a regular nossas emoções e impulsos, a planejar e executar tarefas complexas, a resolver problemas, a tomar decisões e a alcançar objetivos a longo prazo. Algumas pesquisas sugerem que as funções executivas são particularmente importantes para o desempenho acadêmico e profissional (Diamond, 2013). Um bom desempenho nessas habilidades pode ser crucial para alcançar sucesso em diferentes áreas da vida (DIAMOND, 2013; FUENTES, MALLOY-DINIZ & CAMARGO, 2008).
A primeira dessas habilidades é a flexibilidade cognitiva, que permite ao indivíduo adaptar-se às demandas do ambiente e adequar seu comportamento a novas regras, ou seja,  possibilita que o indivíduo aborde um problema a partir de uma perspectiva diferente e possa gerar soluções alternativas ou novas. Já o controle inibitório permite ao indivíduo controlar comportamentos inapropriados, de modo que possa ponderar e pensar antes de emitir uma resposta (autocontrole). Por último, a memória de trabalho refere-se à manutenção da informação em mente por tempo limitado e à habilidade de manipular mentalmente essa informação, seja atualizando os dados necessários a uma atividade, seja utilizando-os na realização da tarefa (DIAMOND, 2013). 
Estudos citados pelo artigo de CRISPIM et al (2022) destacam que o uso excessivo de telas na infância está associado a implicações no desempenho das funções executivas, e que podem gerar: aumento da impulsividade, dificuldades em regular emoções, prejuízo na atenção e no comportamento direcionado a objetivos/metas.  Podendo tais implicações comprometer as dimensões cognitiva, social e emocional, acarretando em dificuldades nos processos de desenvolvimento e aprendizagem dessas crianças. 
Diante do exposto percebe-se que as interações sociais e os estímulos que vêm do exterior têm um papel modulador na nossa constituição: por meio das interações. Por isso, torna-se importante a manutenção e o bom desenvolvimento das funções executivas, para filtrar tais estímulos, fazer escolhas mais conscientes e inibir comportamentos prejudiciais (RUEDA & PAZ-ALONSO, 2013). É preciso conscientizar a população a respeito dessa temática, uma vez que sujeitos com tais funções em pleno desenvolvimento apresentam maiores níveis de regulação emocional, melhores indicadores de saúde e renda maiores pontuações de desempenho escolar e de resultados socioemocionais  e decisões protetivas em situações de alto risco, tudo isto vale para crianças e adultos (BLAIR, 2013; WENZEL & GUNNAR, 2013).

Metodologia
Com o intuito de investigar o objetivo proposto, o presente artigo consiste numa revisão integrativa da literatura. Tais pesquisas buscam sintetizar um conhecimento sobre um determinado objeto, seja de forma conceitual, análises metodológicas ou revisões teóricas. Utilizando-se de pesquisas eletrônicas ou bibliográficas de maneira ordenada, abrangente e sistemática para um fim específico. Esses estudos são importantes para proporcionar um maior conhecimento organizado e atualizado sobre determinado assunto (Ercole ERCOLE, DE MELO & ALCOFORADO, 2014).
[bookmark: _gjdgxs]Para isto, foi feita uma busca nas bases de dados Pubmed e BVS, utilizando-se dos descritores “tempo de tela”, “crianças” e funções executivas ou neuropsicologia. Os Critérios de inclusão foram: público alvo; crianças de 2 até 8 anos de idade; literatura disponível nos últimos 5 anos; periódicos nacionais e internacionais; base de dados gratuitos, disponíveis em português e inglês. Já os critérios de exclusão foram: dissertação de mestrado; teses de doutorado; monografias e trabalhos de conclusão de curso (TCC). 

Quadro 1
Fluxograma com o processo de busca e seleção de estudos. 
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Resultados

Tabela 1
Resultados dos caracteres encontrados na revisão
	Autor e Ano
	Título do Artigo
	Objetivo principal
	Principais achados

	[bookmark: _30j0zll]Estudo 1: VOHR et al (2021)  
	[bookmark: _1fob9te]Associação de alto uso de tela com resultados cognitivos, de funções executivas e comportamentais em idade escolar em crianças extremamente prematuras.

	Verificar se o tempo de tela na primeira infância está associado a problemas no desenvolvimento infantil.
	Mais da metade das crianças (57%) faziam uso excessivo das telas. Tal tempo contribuiu para problemas na inibição e na função executiva global, maior hiperatividade e níveis de desatenção.

	[bookmark: _3znysh7]Estudo 2: ZHANG  et al (2022) 

	[bookmark: _2et92p0]Associações entre tempo de tela e desenvolvimento cognitivo em pré-escolares.

	Examinar as associações entre tempo de tela e desenvolvimento cognitivo. 
	Em pré-escolares: maior tempo total de tela esteve associado a pior memória de trabalho. 

	[bookmark: _tyjcwt]Estudo 3: HUBER et al (2018) 
	[bookmark: _3dy6vkm]Os efeitos do conteúdo da mídia na tela no funcionamento executivo de crianças pequenas.

	Analisar como as experiências com telas afetam as funções executivas das crianças.
	Não só o tempo de tela 
foi significativo, como também o tipo de 
conteúdo das telas 
esteve associado a 
piores desempenhos 
em funções executivas. 

	[bookmark: _1t3h5sf]Estudo 4: MCHARG, RIBNER, DEVINE & HUGHER (2020)
	[bookmark: _4d34og8]Tempo de tela e função executiva na infância: um estudo longitudinal.
	Testar relações simultâneas referentes ao tempo de tela e funcionamento executivo.
	O aumento do tempo de tela (+60 minutos), nos anos iniciais da vida (até 2 anos), esteve relacionado a um pior funcionamento executivo.



Após a leitura na íntegra, um dos 5 artigos selecionados foi excluído, pois percebeu-se, durante a leitura, que o mesmo não apresentava diretamente resultados relacionados a funções executivas, mas a aspectos gerais do cérebro, mais especificamente, a proposição das regiões. Outrossim, a soma geral dos participantes encontrados neste cômputo de artigos, incluídos nesta revisão, foram de 800 crianças, com idades que variaram entre 2 a 7 anos. As principais variáveis mencionadas nos artigos foram: tempo excessivo de tela; tipo de conteúdo da tela e componentes das funções executivas mais afetados: inibição (controle inibitório) e memória de trabalho. Não foi apresentada nenhuma associação entre tempo excessivo de tela e funcionamento executivo no que diz respeito a variável sexo. Todavia, a maioria dos participantes da pesquisa eram do sexo masculino. 
Discussão
No que tange aos resultados apresentados, percebeu-se que poucos estudos associaram o tempo excessivo de telas na infância com o desempenho nas funções executivas. Ademais, a maioria dos estudos, incluído nesta revisão, destaca-se por investigar o “tempo de tela” a partir do ano 2020. Dado que merece destaque, visto que, justamente neste período, ocorreu o isolamento social em virtude da pandemia do COVID-19. É sabido que este cenário fez com que as crianças utilizassem mais telas para o entretenimento, a educação e a interação com seus pares. Dos cinco artigos selecionados, apenas um destes foi anterior ao período de quarentena. 
[bookmark: _2s8eyo1] O estudo 4, realizado por MCHARG, RIBNER, DEVINE & HUGHER (2020), com objetivo de destacar relações simultâneas existentes entre o uso de tela e as funções executivas, em 193 crianças de 2 a 3 anos de idade, identificou que a troca das atividades imaginativas e de brincadeiras com manipulação de objetos, por atividades passivas frente às telas, podem impactar negativamente no pleno desenvolvimento das funções executivas em longo prazo. O estudo identificou que os impactos em tais funções não são imediatos, mas ocorrem a longo prazo. 
Os autores supracitados não encontraram relações simultaneas, mas implicações longitudinais para o uso de telas, mesmo após controlar uma serie de covariáveis, como: idade das crianças, sexo, idade dos pais no nascimento do filho, status social, dentre outros. Tais achados corroboram com os estudos de LEI et al (2023), onde se concluiu que a exposição precoce (12 meses de idade) às telas, por um tempo de mais de 2h diariamente, foi associado a medidas de funcionamento executivo e atenção aos 9 anos posteriores, na vida da criança.  
O estudo 1, realizado por VOHR et al (2021), com crianças que nasceram prematuras e que foram expostas a algumas variáveis, a saber: alto tempo de tela (> 2 horas por dia), baixo tempo de tela (< 2 horas por dia) e presença ou não te telas (televisão) no quarto que dormiam, constatou que cerca de 57% das crianças possuíam uso excessivo de telas (ultrapassando o recomendado para a faixa etária) e que estas mesmas crianças, apresentaram pontuações menores em componentes das funções executivas globais, quando comparadas a seus pares que não faziam uso excessivo de telas. 
[bookmark: _17dp8vu]Além disso, ainda de acordo com o autor anteriormente citado, crianças que possuíam televisão no quarto e tinham acesso a telas no horário de dormir, apresentaram menores níveis de inibição e maiores níveis de desatenção e impulsividade, quando comparados com seus pares que não tinham telas no quarto. Os achados da pesquisa de VOHR et al (2021) apresentaram resultados semelhantes aos do artigo de NICHOLS (2022), no que diz respeito à exposição a telas (televisão) durante o horário de sono, e menor desempenho no funcionamento executivo de crianças. 
O Estudo 2, de caráter quase experimental, feito por ZHANG et al (2022), com 97 crianças pré - escolares, que possuíam 35 a 60 meses de idade, teve o intuito de investigar as associações de tempo de tela e o desenvolvimento cognitivo de tal público. As 97 crianças foram divididas em dois grupos (um que atendia a recomendação para uso de telas e um que não atendia), constatando que no grupo que não atendia às recomendações, o uso excessivo de telas associou-se a menor desempenho na memória de trabalho, enquanto crianças que usaram telas de forma moderada, não tiveram alterações. 
De acordo com ZHANG et al. (2022), o tempo prolongado de tela provavelmente desloca e distrai atividades apropriadas ao desenvolvimento como por exemplo: interação familiar, leitura de livros, e as mudanças rápidas de imagem na maioria das atividades na tela tendem a impedir o processamento sensorial e as capacidades de atenção das crianças prejudicando, consequentemente, o desempenho da sua memória de trabalho.
HUBER et al (2018), no estudo 3, traz considerações importantes acerca do tipo de tela e das suas formas de se associarem ao funcionamento executivo na infância. Nessa pesquisa feita com 96 crianças de 2 a 3 anos de idade, que foram separadas para assistir um desenho ou jogar um aplicativo educacional; após isto, tiveram que completar algumas tarefas e medidas que testavam o seu funcionamento executivo, e a capacidade destas de adiar a gratificação. Em seus resultados, percebeu-se que o tipo de conteúdo assistido em tela teve efeito imediato na forma de funcionamento executivo das crianças.
 Ainda de acordo com o referido estudo, em determinados casos, a memória de trabalho melhorou quando estas jogaram no aplicativo educacional, como também o adiamento da gratificação. Ressaltando que a interatividade e o conteúdo da tela também podem ser variáveis importantes para o funcionamento executivo das crianças. 
No entanto, de forma geral, pode ser analisado que o contato e a interação com os outros é fundamental para o desenvolvimento das funções executivas (inibição, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva). Por vezes, a passividade frente às telas diminui essa interação, e até mesmo a impossibilita, dificultando assim o pleno desenvolvimento das crianças, visto que os estímulos que vêm do exterior têm um papel modulador nas interações. Por isso, torna-se importante a manutenção e o bom desenvolvimento das funções executivas, para filtrar tais estímulos, fazer escolhas mais conscientes e inibir comportamentos prejudiciais (RUEDA & PAZ-ALONSO, 2013)  Então, o problema não estaria necessariamente no uso, mas nas variáveis: tempo excessivo e o tipo de tela acessado pelas crianças e qualidade da mediação.
[bookmark: _3rdcrjn]Sendo assim, os achados de tal revisão corroboram com o estudo de de SHATSJAYA, GAVRILOVA & CHICHININA (2023), quando concluíram que quanto mais uma criança usa dispositivos digitais, menor é a sua pontuação em componentes das funções executivas. Quanto maior a frequência do uso de telas pelas crianças, maiores são os problemas de inibição e menor é sua flexibilidade cognitiva e sua pontuações em memória de trabalho verbal.
Considerações Finais
O pleno desenvolvimento das funções executivas é de suma importância para a regulação da emoção, controle de impulsos  e desenvolvimento de habilidades mais complexas, que podem favorecer uma boa saúde, cooperar para uma melhor dimensão socioeconômica, profissional e qualidade de vida, futuras. O uso excessivo, sem regras e o tipo de conteúdo que é acessado nas telas pelas crianças, pode trazer prejuízos às funções executivas: problemas na inibição e na memória de trabalho (verbal). E, consequentemente, maiores problemas comportamentais e acadêmicos.
Portanto, o uso excessivo de telas, de forma indiscriminada, pode minimizar a interação e as brincadeiras tanto imaginativas quanto aquelas feitas com os objetos não digitais, visto que estes últimos não são tão chamativos e apelativos quanto às telas. Nesse sentido, entende-se que a adesão às recomendações de uso adequado de tempo de telas e conteúdo destas, além da mediação no momento de uso, para tal público, são variáveis importantes para a manutenção dos componentes das funções executivas e do pleno desenvolvimento global das crianças. 
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